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QUESTÕES  D  ETHNOLOGIA 


00M0  n’uma  grande  parte  da  Europa,  a  archeologia  na 
Lusitania  encontra  diante  de  si  a  abstrusa  questão  do 
celtismo ;  mas  aqui  a  questão  simplifica-se  e  accentúa- 
se  d’um  modo  especial. 

Tudo  0  que  sabemos  dos  celtas  e  da  invasão  celtica  na 
Hispanha  nos  mostra  esta  parte  da  peninsula  compleíamente 
extranha  á  occupapão  e  influencia  ceiticas;  tudo  quanto  os  es- 
criptores  antigos  nos  contam  dos  usos  e  costumes  dos  lusita¬ 
nos  nada  tem  que  vér  com  os  usos  e  costumes  dos  celtas, 
mas,  ao  contrario,  com  os  d’outros  povos  muito  diíTereníes  d’el- 
les ;  Diodoro  não  só  nos  diz  expressamente  que  os  lusitanos  são 
iberos,  isto  é,  não  celtas,  mas  que  a  sua  indole  e  caracter  era 
inteiramente  o  opposto  da  dos  celtiberos  \  quer  dizer,  os  lusi- 
anos  nem  sequer  teem  mescla  de  sangue  celtico ;  e,  não  obs¬ 
tante,  os  seus  nomes  ethnicos  e  locaes,  os  nomes  d’individuos 


1  Diod.  Sic.  V,  34. 

2  O  mesmo  nome  de  Viriatho  passa  por  celtico,  Bevue  Celtique, 
vol.  lu,  pag.  311. 
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de  deuses,  que  os  historiadores,  geographos  e  monumentos 
epigraphicos  nos  conservaram,  teem  na  sua  maioria  uma  phy- 
sionomia  celtica  tão  pronunciada,  que  uma  parte  da  Lusitania 
antiga,  a  Gallaecia  foi  já  alcunhada  de  berpo  dos  celtas. 

Vamos  estudar  os  termos  d’esta  contradicpão,  se  não  na 
esperanpa  de  a  resolver  a  contento  dos  leitores,  pelo  menos 
na  convicpão  de  que  chamaremos  para  este  problema  a  atten- 
ção  dos  estudiosos. 


O  mais  antigo  documento,  que  nos  dá  noticia  de  celtas,  é 
um  roteiro  phenicio  do  século  vi  utilisado  por  Avieno  na 
sua  Ora  marítima,  e  a  que  nos  soccorreremos  muitas  vezes 
no  decurso  d’este  trabalho. 

N’este  roteiro,  que  comprehende  a  viagem  entre  a  ilha  de 
Tartesso,  na  foz  do  Bgetis,  e  as  ilhas  hritannicas,  são  mencio¬ 
nados  os  povos  que  occupavara  então  o  sudoeste  e  poente  da 
Hispanha,  a  Inglaterra  e  a  Irlanda. 

No  sul  da  Inglaterra  conhece  o  nosso  documento  uns  li- 
gures,  que  haviam  primitivamente  habitado  nas  regiões  gela¬ 
das  da  Ursa,  sendo  d’ahi  expulsos  pelos  celtas,  depois  de  ten¬ 
tarem  debalde  resistir  aos  invasores. 

A  invasão  celtica  tinha  sido  feita  por  mar,  pois  que,  já  re¬ 
fugiados  na  Inglaterra,  os  ligures  viveram  muito  tempo  em- 


3  A  Lusitania  antiga  de  Strabão  estendia-se  desde  o  Tejo  até  o 
mar  Cantabrico,  comprehendendo  as  duas  Glallaecias,  bracaria  e  Incen¬ 
se.  É  n’e3te  sentido  que  tomamos  a  Lusitania.  Vid.  infra. 

Antes  da  nossa  era.  O  mesmo  se  ha-de  entender  de  todas  as 
datas  que  mencionamos  n’este  escripto. 
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brenhados  pelos  montes,  sem  ousar  chegar-se  á  praia,  «  por¬ 
que  0  seu  antigo  desastre  os  fazia  olhar  o  mar  com  susto ». 
Receiavam  por  tanto  uma  nova  invasão  maritima,  que  d’esta 
vez  só  lhes  podia  vir  da  Morinia. 

A  antiga  patria  dos  ligures,  nas  regiões  geladas  da  Ursa, 
e  n’uma  posição  sujeita  a  uma  aggressão  por  mar,  não  póde 
ser  collocada  senão  nas  margens  do  Báltico,  em  frente  da 
Scandinavia,  sendo  da  Scandinavia  —  a  vagina  nationum,  de 
Jornandes  —  que,  segundo  este  velho  documento,  descem  os 
emigrantes  celticos,  que  fazem  a  sua  apparição  no  mundo  co¬ 
nhecido  dos  antigos. 

A  verdade  d’e3ta  noticia  recebe  uma  confirmação  indire¬ 
cta,  se  nos  lembramos  das  antigas  legendas  gregas  acerca  dos 
ligures  do  paiz  do  ambar,  nas  immediações  do  Eridano,  os 
celebres  ligures,  governados  por  Cycnus,  o  amigo  de  Phae- 
thonte,  e  que  desapparecem  jcompletamente  d’estas  regiões, 
sem  se  saber  porque. 

O  roteiro  phenicio  dá-nos  a  explicação  d’este  facto.  Expul¬ 
sos  do  noroeste  da  Europa  pela  invasão  celtica,  os  ligures  fo¬ 
gem  na  direcção  da  Morinia,  e,  atravessando  o  canal,  refu¬ 
giam-se  no  sul  da  Inglaterra,  perto  dos  Albiões,  seus  irmãos. 

É  sem  duvida  temendo  que  os  seus  perseguidores  lhes  si¬ 
gam  as  pisadas,  e  os  avistem  na  sua  nova  patria,  que  elles 
nem  se  atrevem  a  mostrar-se  á  beira-mar,  o  que  só  fazem 
muito  depois,  e  quando,  graças  ao  tempo  e  ao  socego  em  que 
vêem  0  paiz  fronteiro,  as  suas  apprehensões  e  terrores  se 
desvanecem. 

Resulta  d’aqui  que  os  celtas  desprezaram  o  occidente  da 
Gallia  e  as  ilhas  britannicas,  como  desprezaram  a  velha  Ligu- 
ria  do  Báltico,  pois  que  eila  ficou  «erma  d’habitantes 


5  Vid.  Avienus,  Ora  maritima,  principalmente  v,  130-46.  A  in¬ 
terpretação,  que  damos  a  esta  e  outras  passagens  do  poema  d’Avieno, 
faz  0  objecto  d’um  outro  estudo,  que  é  importuno  summariar  aqui. 
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Veremos  logo  a  direcção  que  provavelmente  tomaram. 

Entre  a  expulsão  dos  ligures  e  a  composição  do  roteiro 
medeia  um  espaço  d’annos  indeterminado,  que  comprehende  a 
duração  dos  combates  entre  os  ligures  e  os  celtas,  e  todo  o 
tempo  —  diu  —  que  os  asylados  da  ilha  dos  Albiões  aguarda¬ 
ram  a  repetição  dos  seus  primeiros  desastres,  o  que  se  não 
deu,  felizmente  para  elles. 

Sendo  o  roteiro  escripto  no  século  vi,  opinião  do  snr.  Karl 
Mlillenlioff  a  primeira  apparição  dos  celtas  no  theatro  da  his¬ 
toria  pôde  ser  collocada  no  século  vii,  sem  grande  perigo  d’er- 
rar. 

Consultemos  agora  as  noticias,  que  acerca  dos  celtas  tinham 
recolhido  os  escriptores  latinos  e  gregos.  Segundo  Livio,  a 
emigração  celtica  dá-se  no  tempo  de  Tarquinio  Antigo,  século 
VII  \  Quanto  ao  ponto  de  partida  d’esta  emigração,  se  o  his¬ 
toriador  parece  ter  em  vista  n’uma  parte  a  Celtica  de  Cesar, 
0  que  é  de  todo  o  ponto  insustentável,  n’outra  parte,  em  que 
se  presente  o  echo  da  tradição,  os  celtas  vinham  «ab  oceano 
terrarumque  ultimis  oris  ®)).  Plutarcho  também  nada  sabe  ao 
certo  da  patria  primitiva  dos  celtas,  mas  todos  os  testemunhos 
que  elle  pôde  colligir  sobre  a  Celtica,  d’onde,  se  bem  o  en¬ 
tendemos,  faz  sahir  os  celtas  e  os  cimbros,  apontam  o  mar 
hyperboreu,  as  extremidades  da  terra,  as  regiões  onde  os  dias 
são  de  seis  mezes  Era  também  a  opinião  d’Hellanico  do 
Ponto,  que  fazia  descer  os  celtas  do  paiz  dos  hyperboreus 
As  tradições  druidicas  eram  um  pouco  mais  positivas:  parte 


Na  sua  obra,  Deutsche  AUertumslcunde,  pag.  73  e  seguintes. 

^  T.  Liv.  V,  34. 

®  Id.  V,  37.  Quanto  ás  duvidas  que  teem  suscitado  as  affirmati- 
vas  de  Livio,  relativameute  aos  celtas,  vid.  Alex.  Bertrand,  Arc/teoZo- 
gie  celtique  et  gauloise,  pag.  421-33. 

^  Plutarcho,  Mar.  xi. 
i''  Id.  Camil.  xxvn. 
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da  população  da  Gallia  viera  «  ab  insulis  extremis  et  tractibus 
transrhenanis 

Como  se  vé,  todas  estas  informações,  apesar  da  sua  hesi¬ 
tação,  estão  d’accordo  com  o  auctor  do  século  vi,  que  deve 
consolidal-as,  fazendo  fé  na  matéria,  como  uma  testemunha 
quasi  contemporânea  dos  factos,  e  que  sem  duvida  os  ouviu 
da  bocca  dos  proprios  ligures,  victimas  dos  celtas,  com  quem 
convivia. 

Admittindo  isto,  da  combinação  das  noticias  do  roteiro  e 
das  de  Livio  resalta  sobre  este  problema  historico  uma  luz 
sufficiente.  Irrompendo  das  regiões  d’além  do  Báltico  por  moti¬ 
vos  ignorados,  as  hordas  celticas,  depois  de  destroçar  e  afu¬ 
gentar  os  ligures  do  norte,  que  primeiro  se  oíferecem  na  sua 
marcha,  seguem  o  caminho  do  Rheno  e  parece  fazerem  alta 
no  coração  da  Gallia.  Ahi  esta  massa  enorme  d’emigrantes  se¬ 
para-se.  Se  uma  parte  flca  pela  Geltica,  ou  por  parte  da  Celtica 
de  Gesar,  uma  turba  numerosa,  sob  o  commando  de  Sigove- 
so,  segue  para  o  nascente,  na  direcção  do  bosque  hercynio, 
em  quanto  que  outros  bandos  descem  para  o  sul,  ao  longo  de 
Rhodano,  conduzidos  por  Belloveso  e  outros  caudilhos 

Não  póde  desconhecer-se  que  a  invasão  celtica  tem  o  ca¬ 
racter  d’uma  verdadeira  irrupção  de  barbaros,  extranhos  á 
Europa  dos  antigos,  e  tal  como  seria  a  dos  cimbros,  se  viesse 
séculos  antes  e  não  encontrasse  diante  de  si  a  sciencia  mili¬ 
tar  e  a  organisação  política  dos  romanos.  Mal  esta  gente  ap- 
parece,  vemol-a  aniquilar  a  Liguria  do  Báltico,  fazer  uma  es¬ 
pantosa  carnagem  nos  povos  por  onde  passa 

Alguns  dos  bandos,  que  tomam  para  nascente,  atravessam 


Am.  Marcei,  xv,  9.  Yêr  n’estas  ilhas  as  brita niiicas,  como  al¬ 
guns  teem  pretendido,  é  insustentável. 

12  T.  Liv.  V,  34. 

12  Justin.  XXIV,  4  e  seguintes. 
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mais  tarde  a  Pannonia,  devastara  a  Macedonia  e  a  Greda,  pas¬ 
sam  para  a  Asia  Menor,  onde  por  muito  tempo  são  o  terror 
d’estas  regiões  Dos  que  descem  o  Rhodano  uns  assenho- 
ream-se  de  parte  da  Italia,  onde  dão  o  ultimo  golpe  á  civilisa- 
ção  etrusca  e  reduzem  os  romanos  á  ultima  extremidade; 
outros  estendem-se  pelo  sul  da  Gallia  e  penetrara  na  Hispa- 
nha,  onde  metade  da  peninsula  se  levanta  contra  os  invasores, 
tendo  por  fim  de  transigir  com  elles 

Um  povo,  que  se  annuncía  d’este  modo,  diíTicilraente  po¬ 
deria  viver  dous  séculos  na  Europa  dos  escriptores  antigos, 
sem  dar  rumor  de  si.  Dir-se-hia  que  os  celtas  nada  mais  são 
que  a  vanguarda  d’essa  infinidade  de  povos  barbaros,  que  o 
norte  tinha  de  vomitar  contra  o  sul,  até  aniquilar  as  civilisa- 
ções  mediterrâneas. 

Sigamol-os  na  sua  invasão  da  Hispanha.  As  primeiras  hor¬ 
das  que  assomam  no  sul  da  Europa  veem  encontrar,  segundo 
Divio,  os  phocenses  em  lucta  com  os  ligures,  Salyos,  no  terri¬ 
tório  dos  quaes  os  gregos  tentavam  estabelecer-se.  Vendo  que 
estes  estrangeiros  procuravam,  como  elles,  terras  em  que  vi¬ 
ver,  os  celtas  tomam  o  caso  como  agouro  e  auxiliam  a  causa 
dos  fundadores  de  Marselha. 

Feito  isto,  desandam  para  a  Etriiria.  Outras  turmas,  tra¬ 
zendo  0  mesmo  caminho,  vão  ainda  üxar-se  na  Etruria  São 
sem  duvida  novos  bandos,  seguindo  sempre  o  caminho  do 
Rhodano,  que  torcem  para  poente,  estendendo-se  pelo  littoral 
do  sul  da  Gallia,  e  que  entram  por  fira  na  Hispanha. 

Não  póde  pois  dizer-se  da  invasão  celtica  na  Hespanha  que 
é  d’essas  que  se  esconde  na  noute  dos  tempos;  é  posterior 


Id.  XXV,  "2  e  seguintes. 

D’ArboÍ3  de  Jubaiuville,  Les  premihres  hahitants  de  VEurope, 
pag.  106. 

1®  Diod.  Sic.  V,  33. 

T.  Liv.  V,  34,  35. 
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á  fundação  de  Marselha  e  passa-se,  a  bem  dizer,  á  vista  dos 
raarselhezes,  e  á  vista  dos  carthaginezes  que  commerciavam 
com  a  peninsula. 

Que  ella  é  posterior  ao  roteiro  do  século  vi,  de  que  já  fal¬ 
íamos,  ou  que  pelo  menos  no  tempo  da  redacção  d’este  docu¬ 
mento  os  celtas  ainda  não  tinham  chegado  ao  poente  da  His- 
panha,  é  innegavel,  pois  que  o  roteiro  não  conhece  ahi  ne¬ 
nhuns  povos  celticos.  Conhece-os  já  Herodoto,  a  par  dos  cyne- 
tes,  no  anno  445-43  de  sorte  que  póde  assentar-se  como 
certo  que  a  invasão  celtica  na  Hispanha  se  effectuou  entre  o 
século  V  e  VI 

Diodoro  conta-nos  esta  invasão  em  poucas  palavras,  e  pro¬ 
vavelmente  não  merecia  ella  muitas  mais.  Os  celtas  encontra¬ 
ram  nos  iberos  do  nascente  uma  resistência  formidável;  mas, 
depois  d’aturados  combates,  os  belligerantes  fraternisam,  for¬ 
mando  uma  nação  mixta,  os  celtiberos  O  theatro  d’esía  lu- 
cta  e  d’esta  fusão  ficou  circumscripto  a  uma  região  geographi- 
ca,  que  conservou  até  tarde  o  nome  de  Celtiberia.  Os  invaso¬ 
res  estabeleceram-se  por  tanto  em  habitações  lixas,  e  crearam 
n’esta  parte  da  Hispanha  uma  verdadeira  paíria,  que  mais 
adiante  tiveram  de  defender  contra  os  romanos,  como  os  de¬ 
mais  povos  ibéricos. 

Que  elles  tivessem  ura  plano  de  conquista,  no  sentido  ele¬ 
vado  d’esta  palavra,  é  o  que  não  consta  de  parte  alguma.  Na 
Hispanha,  pelo  menos,  dir-se-hia  que  estes  extrangeiros  se  de¬ 
ram  por  muito  felizes  em  viver  nas  cidades  ibéricas  do  nas- 


Acerca  cfesta  data,  vid.  Jubainville,  obr.  cit.  pag.  282. 

1®  O  snr.  Jubainville,  de  cuja  opinião  nos  temos  afastado  em 
muitos  pontos,  colloca  a  invasão  celtica  na  Hispanha  nos  principies 
do  século  V,  obr.  cit.  pag.  38,  279.  Comp.  Müllenhoff,  obr.  cit.  pag. 
108  e  seguintes. 

Diod.  Sic.  log.  cit. 
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cente,  que  os  receberam,  sem  se  importar  muito  com  o  pre¬ 
conceito  de  fazer  valer  a  sua  individualidade  própria,  não  re¬ 
velando  por  acto  algum  a  menor  unidade  politica 

Entre  a  Celtiberia  e  a  Lusitania  encontramos  as  poderosas 
tribus  dos  oretanos  carpetanos,  vettões,  etc.  Os  lusitanos 
ficaram  por  tanto  completamente  extranhos  á  invasão  celtica. 
É  muito  natural  que  elles  nem  se  occupassem  com  o  que  se 
passava  para  o  Ebro,  estando,  como  estavam,  protegidos  pelos 
seus  visinhos  orientaes,  que  os  celtas  tinham  de  submetter, 
antes  de  chegar  ao  seu  território. 

É  certo  que  uma  turma  de  celtas  ultrapassa  os  limites  da 
Celtiberia  e  se  estendeu  para  o  poente,  seguindo  por  entre  o 
Tejo  e  0  Ana,  e  vindo  habitar  perto  das  margens  d’este  ulti¬ 
mo  rio,  ao  sul  da  Lusitania.  É  d’elles  que  falia  Herodoto.  Es¬ 
tes  porém,  como  os  seus  irmãos  do  nascente,  adoptam  ahi  es¬ 
tabelecimentos  fixos,  pois  que  Plinio  os  conhece  nos  mesmos 
logares,  onde  os  conheceu  Herodoto 

Apenas  alguns  bandos  d’estes  celtici  do  Ana,  já  mancom- 
munados  com  os  turdulos,  não  celtas,  fazem  uma  excursão 
para  o  norte.  Chegando  ao  rio  Lima,  as  duas  hostes  desavêem- 
se  e  destroçam-se  mutuamente,  indo  as  reliquias  celticas  domi¬ 
ciliar-se  pelas  immediações  do  promontorio  Nerio 

Aqui  estão  os  únicos  celtas,  de  que  a  historia  nos  dá  con¬ 
ta  na  Lusitania,  e  que,  como  facilmente  se  imagina,  deviam 
ser  em  breve  absorvidos  pela  população  pre-existente. 


Com  effeito,  no  tempo  da  conquista  romana,  as  populações  da 
Celtiberia  apparecem-nos  tão  desunidas,  como  os  demais  povos  da 
Hispanha. 

22  «  Oretani  qui  et  Germani  cognominantur  »  —  diz  Plin.  iti,  4. 
Se  a  palavra  «germani»  tem  nas  linguas  celticas  a  significação  de 
« visinhos » ,  como  alguns  querem,  o  cognome  dos  oretanos  seria  ex¬ 
pressivo. 

23  Plinio,  H.  N.  III,  3. 

24  Strab.  III,  III,  5. 
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Como  explicar  agora  a  toponymia  celtica  n’este  largo  tracto 
de  terra  desde  o  Tejo  até  o  mar  cantabrico? 

Admittir  a  filtrapão  insensível  de  tribus  celticas,  que  es¬ 
capassem  á  attenpão  dos  observadores,  seria  a  unica  hypothe- 
se  possível,  mas  uma  hypothese  que  tinha  de  basear-se  em 
dons  factos,  qual  d’elles  o  mais  extraordinário: — n’uma  ver¬ 
dadeira  monomania  d’estes  occupantes,  a  monomania  de  refor¬ 
mar  os  nomes  de  rios,  montes  e  cidades,  cousa  que  mesmo  um 
verdadeiro  conquistador  nunca  faz,  senão  muito  excepcional¬ 
mente,  e  na  insólita  condescendência  dos  indígenas  em  trocar 
a  sua  lingua  pela  dos  estrangeiros,  e,  peior,  em  dar  de  mão  ás 
denominações  topographicas  tradicionaes,  sempre  d’uma  tena¬ 
cidade  prodigiosa,  adoptando  as  innovações  da  gente  recem- 
chegada. 

Se  0  facto  é  já  para  extranhar,  mesmo  na  Geltiberia,  e 
muito  pouco  crivei  nas  partes  da  Hispanha  fóra  da  acção  dos 
celtas,  onde  encontramos  nomes  celticos,  mas  de  cujos  habi¬ 
tantes  pouco  ou  nada  sabemos,  na  Lusitania,  cujas  populações 
pre-celticas  teem  uma  individualidade  muito  característica,  usos, 
costumes,  religião  própria,  que  merecem  uma  pagina  á  parte 
na  obra  de  Strabão ;  que  ainda  no  tempo  da  conquista  romana 
dão  mostras  d’uma  vitalidade  poderosa,  como  se  vê  na  sua  lu- 
cta  da  independencia,  a  extranheza  do  facto  toca  as  raias  do 
impossível. 

Um  povo  n’estas  condições  não  abandona  a  sua  lingua,  nem 
os  nomes,  a  que  o  habituou  uma  longa  tradição. 


N’estas  alturas,  vem  a  proposito  indagar  mais  de  perto  os 
fundamentos,  em  que  se  escora  a  opinião,  que  dá  como  celti¬ 
ca  a  toponymia  da  Lusitania,  e  não  vem  fóra^^de  proposito 
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lembrar  o  que  succedeu  com  a  celticidade  dos  dolmens.  Sabe- 
se  que  por  muito  tempo  estes  monumentos  foram  alcunhados 
de  celticos,  «  porque  »  se  encontravam  em  paizes,  onde  os  cel¬ 
tas  tinham  habitado.  Porém  desde  que  o  campo  das  investiga¬ 
ções  se  alargou,  e  que  começaram  a  apparecer  dolmens  em  re¬ 
giões,  onde  os  celtas  nunca  haviam  posto  o  pé,  e  ás  vessas  a 
serem  procurados  debalde  em  sitios,  que  elles  tinham  domina¬ 
do,  a  celticidade  dos  dolmens  ficou  sendo  a  opinião  singular 
d’um  ou  d’outro  pyrrhonico 

Com  os  celtas  da  Lusitania  dá-se  o  caso  inverso.  A  occu- 
pação  celtica  não  póde  provar-se  directamente ;  mas  infere-se 
da  sua  toponymia,  e  esta  toponymia  é  celtica,  « porque »  é 
impossível  deixar  de  descobrir  n’ella  o  intimo  parentesco  com 
as  linguas  chamadas  neo-celticas,  falladas  ainda  hoje  na  Armo- 
rica  e  em  algumas  partes  das  ilhas  britannicas,  e  que  na  opi¬ 
nião  dos  linguistas  são  o  velho  idioma  celtico  transformado  pelo 
tempo. 

Mas  a  celticidade  das  linguas  britannicas  e  hibernicas  as¬ 
senta  em  muito  melhores  bases,  que  a  celticidade  dos  dol¬ 
mens?  Eis  a  questão.  Se  se  não  désse  por  provado  que  os  cel¬ 
tas  haviam  habitado  na  Bretanha,  na  Inglaterra  e  na  Irlanda, 
ninguém  certamente  se  lembraria  de  chamar  celticas  ás  velhas 
linguas,  que  ahi  se  mantiveram  até  boje;  e  d’esta  vez  não 
pode  pôr-se  em  duvida  que  n’estes  paizes  tenham  penetrado 
povos  d’origem  celtica.  Mas,  sendo  quasi  certo  que  esta  occu- 
pação  só  data  do  século  v  ha  razões  para  admirar  que  estes 
invasores,  que  deixam  subsistir  os  usos  e  costumes  dos  povos 
pre-celtas,  como  o  attestam  os  seus  numerosos  monumentos. 


Vid.  a  obra  já  citada  do  snr.  Al.  Bertrand,  pag.  81  e  seguin¬ 
tes. 

Vid.  infra.  Belloguet,  ií/íáo^feme  Gauloise  —  Le  genie  gmilois, 
pag.  239. 
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Só  mostrem  o  seu  encarnipamento  contra  os  nomes  ethnicos  e 
locaes  que  encontraram,  substituindo-os  por  outros,  muitos  dos 
quaes  são  exactamente  idênticos  aos  da  Lusitania,  onde,  em 
vista  do  que  sabemos  da  historia,  elles  não  dominaram. 

E,  sem  mais  rodeios,  que  sabem  os  linguistas  da  lingua 
fallada  pelos  celtas,  e  que  sabem  da  lingua  fallada  pelos  povos 
pre-celtas  do  Occidente,  para  estabelecerem  com  certeza  que  o 
erso,  0  gaelico,  o  cambrico,  o  bretão,  são  linguas  celticas,  e 
não  outra  cousa? 

0  que  se  sabe  sómente  é  que  alguns  nomes,  que  os  escri- 
ptores  antigos  nos  dão  por  celticos,  téem  uma  analogia  inne- 
gavel  com  as  linguas  sobreviventes  na  Bretanha  e  nas  ilhas 
britannicas ;  mas  isto  não  basta  para  decidir  uma  questão  de  tal 
magnitude.  Mesmo  admittindo  que  nos  tempos  em  que  taes 
nomes  foram  transmittidos  —  tempos  em  que  os  celtas  jã  es¬ 
tavam  intimamente  misturados  com  os  povos  pre-celtas  —  os 
antigos  escriptores  soubessem  extremar  os  nomes  puramente 
celtas  dos  que  o  não  eram,  se  conseguir  demonstrar-se  que 
estes  povos  pre-celtas  eram  d’origem  indo-européa,  não  poden¬ 
do  por  tanto  deixar  de  faliar  uma  das  linguas  do  grupo  greco- 
italo-celtico  de  Scbleicher,  sirailhante  analogia,  a  que  por  fim 
se  reduz  toda  a  argumentação,  não  chega  a  formar  uma  som¬ 
bra  d’arguraento;  antes  é  evidente  que  a  linguistica  nos  seug 
dominios  exclusivos  está  impossibilitada  de  apurar  a  questão 
de  nome,  tendo  de  soccorrer-se  para  isso  ás  investigações  his¬ 
tóricas,  ás  descobertas  da  archeologia,  da  anthropologia,  a  to¬ 
dos  os  subsidios  emüm  que  possam  dar-lhe  a  chave  d’um  eni¬ 
gma,  que  ella  por  si  só  não  conseguirá  achar  nunca. 


Para  o  problema  que  especialmente  nos  interessa,  importa 
pois,  como  se  vê,  procurar  os  vestigios  dos  povos  pre-celtas, 


—  le¬ 
que  occiiparara  o  Occidente,  no  intuito  de  colher  algum  indi¬ 
cio  sobre  a  lingua  que  elles  deviam  fallar. 

Partamos  da  Lusitania.  Strabão,  que  nos  dá  os  lusitanos, 
gallegos,  astures,  cantabros,  como  tendo  os  mesmos  usos  e 
costumes  nenhuma  analogia  descobre  entre  taes  usos  e  os 
dos  celtas.  Todas  as  analogias  são  entre  ligares  e  gregos. 
Assim  fallando  dos  costumes  das  mulheres  d’esta  parte  da 
Hispanha,  o  geographo  passa  sem  transição  para  os  costumes 
das  mulheres  liguricas  do  Mediterrâneo,  sendo  preciso  ler  duas 
vezes  os  seus  textos,  para  liquidar  se  é  das  primeiras,  se  das 
segundas  que  elle  trata  Mas  as  analogias  mais  frisantes,  e 
que  elle  mesmo  accentúa,  implicam  com  os  gregos.  Os  ca¬ 
samentos  fazem-se  more  graeco ;  as  hecatombes  rüu  grcBCo; 
’ha  usos  spartanos  entre  alguns  lusitanos  d’ao  pé  do  Douro 
e  0  geographo  não  põe  a  menor  duvida  em  que  viessem  pa¬ 
rar  a  estas  regiões  varias  colonias  gregas,  como  aliás  lh’o  in¬ 
sinuam  os  nomes  d’Hellenes,  Amphilochi  e  outros.  Justino  pre¬ 
tende  mesmo  que,  segundo  a  tradição  dos  gallegos,  o  paren¬ 
tesco  entre  este  povo  e  os  gregos  era  cousa  corrente  Pli- 
nio  aíiirma  do  mesmo  modo  que  os  hellenos  e  graii  eram 
d’origem  grega 

Não  seria  diííicil  reunir  mais  citações. 


2^  Strab.  III,  III,  6,  7. 

28  Td.  iit,  IV,  17.  Vários  escriptores,  entre  elles  Bellrguet,  obr. 
cit.  pag.  46,  teem  notado  que  os  traços,  com  que  os  antigos  nos  pintam 
os  ligures  do  Mediterrâneo,  são  os  mesmos  com  que  nos  pintam  alguns 
povos  ibéricos.  Isto  dá-se  principalmente  com  os  lusitanos.  Mesmo 
modernamente  tem  sido  objccto  de  surpreza  a  estreita  analogia  entre 
0  genovez  e  a  lingua  portuguesa  e  gallega.  Diefenbacb,  Celtica,  ii, 
pag.  39. 

29  Strab.  III,  iii,  6,  7. 

99  Just.  xciv,  3. 

81  Plin.  IV,  34. 
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0  iliaerario  que  os  antigos  fazem  seguir  a  estas  coIonias, 
que  os  caudilhos  da  guerra  de  Troia  conduziriam,  aqui  pelo 
Mediterrâneo,  é  insusteptavel;  mas  o  que  nos  parece  hoje 
digno  d’uma  séria  attenpão  é  que  o  nome  d’Hellenes  e  de 
Graici,  que  estes  observadores  encontram  n-este  cabo  do  mun¬ 
do,  a  par  de  gregos  barbarisados,  pertence  aos  tempos  archai- 
cos  da  Greda  e  não  é  menos  digno  de  reparo  que  estas 
tradições  acerca  dos  gregos  e  de  costumes  dos  gregos  se  en¬ 
contram  n’uma  certa  direcção  com  uma  persistência  singular/ 
Na  ilha  Ogygia,  que,  a  ser  alguma  cousa,  é  a  Irlanda,  lá  te¬ 
mos  gregos  barbarisados  N’uma  ilha  contra  a  Gellica,  sem 
duvida  alguma  a  Inglaterra,  achamos  gregos  que  tinham  vin¬ 
do  viver  para  aqui  com  os  hyperboreus,  os  quaes  pela  sua 
parte  sentiam  uma  grande  predilecção  pelos  gregos,  nomeada¬ 
mente  pelos  athenienses  e  delios 

Perto  do  Rheno,  talvez  já  na  antiga  Liguria  do  Báltico,  en¬ 
contravam-se  nomes  gregos  e  mesmo  inscripções  gregas 
Estamos  ao  pé  do  Eridano  dos  antigos.  Herodoto  acreditava 
pouco  n’este  Eridano  por  uma  razão  que  convem  registrar:  é 
que  este  nome  era  grego  Por  este  caminho  o  pai  da  histo¬ 
ria  deveria  duvidar  da  existência  dos  ligures  do  paiz  do  am- 
bar,  pois  que  o  nome  de  Cycnus,  rei  dos  ligures,  e  principal¬ 
mente  0  de  seu  pai  Sthenelus,  são  genuinamente  gregos.  Ti- 
meu  era  menos  incrédulo.  Esse  não  punha  contras  ás  tradi- 


Aristóteles,  Meteorol.  i,  14.  Comp.  Marmora  Parium,  6  ;  cl’Arb. 
Jubainville,  obr.  cit.  pag.  247.  Bem  que  Pliuio  faça  distincção  entre 
hellenes  e  cileni,  é  muito  possível  que  se  trate  d’um  mesmo  povo  e 
que  a  fórma  rigorosa  do  nome  soja  Selleni. 

Plutarcho,  De  Fao.  Lunos. 

3*  Hecatei  Abdeidtse  fragm.  2,  ed.  Didot. 

Tácito,  De  More  Germanorum,  iii. 

3®  Herodoto  iii,  115. 
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çoes  gregas  e  nomes  gregos  pelo  noroeste  da  Europa,  e  attri- 
buia-as,  como  outros,  á  influencia  dos  argonautas  que  de  Eu- 
xino  haviam  descoberto  uma  passagem  para  o  mar  do  nor¬ 
te  Segundo  as  tradipões  da  Gallia,  parte  da  população 
d’este  paiz  descendia  de  colonias  dorias  e  de  colonias  troia¬ 
nas 

Tudo  isto  é  mera  phantasia  dos  escriptores  antigos? 

Com  estes  gregos,  perdidos  em  tão  remotas  paragens,  é 
*impossivel  deixar  de  confrontar  as  tradições  sobre  os  celebres 
hyperboreus. 

A  este  povo,  que  já  para  certos  antigos  passava  por  ima¬ 
ginário,  e  que  alguns  modernos  reduzem  a  um  puro  mytho 
não  duvidam  os  snrs.  Al.  Bertrand  e  Arb.  de  Jubainville  re¬ 
conhecer  uma  realidade  histórica  —  o  que  parece  incontestá¬ 
vel —  mas  vendo  n’elle  o  povo  dos  celtas  —  o  que  se  nos 
afigura  inadmissível 

As  minuciosidades,  com  que  Herodoto  nos  falia  das  relações 
que  os  hyperboreus  mantinham  com  as  religiões  centraes  da 
Grécia;  do  itinerário  que  seguiam  as  suas  offerendas  sagra¬ 
das;  dos  nomes  dos  seus  enviados  (nomes,  diga-se  de  passa¬ 
gem,  de  physiognomia  grega),  teem  tão  pouco  de  mythico  e 
tanto  de  positivo  e  dTiistorico,  que  a  incredulidade  não  encon¬ 
tra  muito  a  que  apegar-se,  a  não  ser  a  razões  meramente  ba- 
naes ;  e  a  confissão  d’Herodoto,  que  aliás  se  mostra  já  um 
pouco  sceptico  sobre  a  existência  de  tal  povo,  parece-nos  pre- 


Timaji  fragm.  6,  ed.  Didot. 

38  Am.  Marcellino  xv,  9. 

39  Preller,  Griechische  Mythologie  ii,  pag.  196. 

49  Al.  Bertrand,  obr.  cit.  pag.  261.  D’Arb.  de  Jubainville,  obr, 
cit.  pag.  147.  Considerando  03  hyperboreus  povos  pre-celtas,  Belloguet, 
obr.  cit.  pag.  238. 
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ciosa,  quando  affirma  que  a  crenpa  nos  hyperboreus  era  ainda 
viva  no  tempo  d’Homero 

A  obliteração  progressiva  d’estas  tradições  entre  os  gre¬ 
gos  apparece-nos  na  razão  directa  das  diíScuIdades,  que  os 
hyperboreus  encontram  dia  e  dia  na  remessa  dos  seus  donati¬ 
vos  religiosos  —  difficuldades,  que  por  fim  os  obrigam  a  sus¬ 
tar  inteiraraente  a  sua  devoção,  e  tudo  isto  traz  ao  espirito  a 
degeneração  dos  antigos  gregos  occidentaes,  notada  pelos 
observadores  mais  modernos,  e  que  melhor  se  expli«aria  pelo 
estacionamento  dos  costumes  archaicos,  contrapostos  aos  dos 
gregos  propriamente  ditos,  cuja  civilisação  devida  a  causas 
complexas  foi  attingindo  o  requinte  que  sabemos. 

A  legenda  dos  hyperboreus  não  envolve  a  memória  de  tri- 
bus  arianas  da  mesma  origem  dos  thracios,  selloi,  graici,  etc., 
que  se  vão  afastando  de  seus  irmãos,  e  cujas  relações  se  diffi- 
cultam  e  quebram  gradualmente,  e  ao  passo  que  a  sua  pere¬ 
grinação  mais  as  distancia  d’outras  tribus,  que  escusaram  de 
passar  do  sudeste  da  Europa  para  achar  uma  nova  patria? 

É  0  que  se  nos  figura  muito  provável ;  e  n’este  caso  o  no¬ 
me  d’hyperboreiis  diz -nos  o  caminho  que  elles  tomaram,  o 
norte ;  e  entre  a  posição  que  lhes  assigna  Herodoto,  ou  Heca- 
teu  Abderita,  não  ha  muito  que  hesitar,  cremos  nós.  Segundo 
Herodoto,  os  hyperboreus  ficavam  no  alto  norte,  mas  muito  a 
nascente  do  meridiano  do  golpho  Adriático,  visto  que  o  cami¬ 
nho  que  seguiam  as  suas  offerendas  a  Apollo  Delio,  para  che¬ 
gar  a  este  golpho,  atravessava  a  Scyíhia  inclinando  o  mais  que 
podia  ao  poente,  para  depois  tomar  a  direcção  opposta,  de 
poente  a  nascente,  por  Dodona,  Euboea  e  Tenos. 

Esta  marcha  é  extranha,  mas  ainda  mais  extranha  é  a  de¬ 
claração  de  Herodoto  de  que  os  Scythas  não  sabiam  uma  pa¬ 
lavra  d’estes  hyperboreus  que  atravessavam  o  seu  paiz,  e  que 


Herodoto  iv,  32  e  seguiutes. 
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por  fim  haviam  conseguido  que  os  proprios  Scythas,  fossem 
portadores  das  suas  dadivas  até  ás  fronteiras  do  seu  paiz,  en¬ 
tregando-as  em  seguida  aos  povos  ümitrophes,  e  assim  por 
diante. 

Pela  versão  dUecateu,  os  hyperboreus  occupavara  o  no¬ 
roeste  da  Europa,  comprehendendo  as  ilhas  hritannicas.  O  ca¬ 
minho  d’estes  emigrantes  tinha  então  sido  o  do  Rheno,  e  o 
itinerário  seguido  pelos  devotos  d’Apollo,  desde  o  paiz  dos 
hyperbow3us  até  o  golpho  Adriático,  e  d’aqui  até  Delos,  vinha 
a  atravessar  uma  extensa  zona,  mas  precisamente  a  zona  que 
vemos  occupada  pelos  velhos  povos  indo-europeus,  anteriores 
aos  celtas 

A  condescendência  e  devoção,  com  que  todas  estas  popu¬ 
lações,  estreitamente  aparentadas,  se  prestam  a  receber  e  a 
transmittir  aos  seus  visinhos  os  presentes  para  Apollo,  deus 
que  ellas  devem  conhecer,  senão  adorar,  perde  assim  a  extra- 
nheza  que  não  deixa  de  suscitar  a  narração  d’Herodoto,  attri- 
buindo  esta  tocante  piedade  a  povos  barbaros,  de  costumes  e 
religiões  diíferentes. 

E  que  no  tempo  dHomero  povos  d’origem  ariana  habitas¬ 
sem  já  0  noroeste  da  Europa  é  o  que  não  soffre  a  menor  du¬ 
vida,  como  resultará  do  que  vai  lêr-se.  Admittir  porém  que 
taes  povos,  hyperboreus,  ou  outros,  fossem  celtas  torna-se 
impossível,  pois  que  mesmo  Hesiodo  apenas  conhece  ligures 
n’estas  regiões,  e  só  muito  mais  tarde  é  que  os  celtas  entra¬ 
ram  na  scena  da  historia. 


Uma  tradição,  cujo  valor  não  discutiremos,  admittia  um  inti¬ 
mo  parentesco  entre  os  venetos  da  Armorica  e  os  do  Adriático,  Strab. 
IV,  4.  As  i-azòes,  por  que  em  certa  época  os  escriptores  gregos  translo- 
cam  o  Eridano  (Rheno)  para  o  Pó,  talvez  tivessem  um  fundamento, 
que  nos  escapa,  e  que  atteuuasse  a  enormidade  do  disparate. 
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É  a  civilisação  dos  hyperboreus,  que  a  archeologia  surpre- 
hende  no  noroeste  e  no  poente  da  Europa? 

Ainda  que  esta  questão  não  possa  ter  uma  solupão  defini¬ 
tiva,  é  certo  que  a  civilisação,  cuja  existência  os  archeologos 
nos  revelam  n’estas  regiões  com  os  seus  monumentos  megali- 
thicos,  a  importação  da  agricultura,  e  melhoramentos  correla¬ 
tivos,  e  que  se  substitue  immediatamente  á  civilisapão  do  ho¬ 
mem  das  cavernas,  é  d’origem  àrica.  Prova-o  o  seu  conheci¬ 
mento  dos  processos  agricolas  e  o  caracter  symbolico  das  gra¬ 
vuras  dos  seus  monumentos. 

Mesmo  que  concedessemos  que  a  chegada  ao  norte  d’este 
famoso  povo  dos  dolmens  era  anterior  á  dos  hyperboreus  da 
tradipão  grega,  uns  e  outros  pertenciam  indubitavelmente  á 
grande  massa  d’emigrantes  indo-europeus,  que  por  causas  des¬ 
conhecidas  atravessaram  da  Asia  para  a  Europa,  e  de  que  os 
thracios  na  opinião  d’alguns  seriam  a  guarda  avanpada  e 
entre  ambos  devia  haver  um  fundo  commum  de  crenpaç,  cos¬ 
tumes  e  lingua, 

Do  mesmo  modo,  embora  os  hyperboreus  não  fossem  os 
primeiros  occupantes  arianos  do  noroeste  da  Europa,  mas  se¬ 
guissem  um  caminho  jà  trilhado  por  outros  povos  irmãos,  a 
sua  legenda  aponta  quasi  ao  dedo  esta  velha  estrada  do  Rhe- 
no  como  a  distribuição  geographica  dos  dolmens  mostra  de 
que  modo  quer  uns,  quer  outros,  se  estenderam  desde  o  norte 
até  0  extremo  sul  da  Europa. 

Com  eífeito,  por  vias  independentes  de  qualquer  testemu- 


^3  D’Arb.  de  Jubainville,  obr.  cit.  pag.  274  e  seguintes. 

As  tradições  da  Irlanda  —  diz  o  snr.  H.  Martin,  Bevue  ã'An~ 
tropologie,  vol.  ii,  pag.  199,  fazem  vir  os  seus  habitantes  da  Thracia, 
Grécia  e  Asia  Menor.  Segundo  as  tradições  cambrieas,  Hu-Gadarn  e 
o  seu  povo  partiriam  do  paiz  Haf,  —  onde  hoje  é  Constantinopola, 
accrescenta  uma  glosa. 
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Dho  historico,  a  archeologia  tem  demonstrado  qne  o  povo  dos 
dolmens  vem  do  Oriente,  apparece  nas  margens  do  Báltico, 
vai  descendo  pela  costa  Occidental  da  Gailia,  occupando  as  ilhas 
fronteiras,  Inglaterra  e  Irlanda,  e  continha  a  desenvolver-se 
pelo  littoral  do  norte  da  Hispanha,  pelo  littoral  do  poente, 
pelo  littoral  do  sul  até  os  confins  da  actual  Andaluzia,  onde 
pára  e  não  deixa  de  ser  notável  a  coincidência  de  que 
precisamente  n’esta  zona  é  que  nós  encontramos  a  cadéa  de 
nomes  gregos  e  de  tradipões  gregas 


■*5  Vid.  Ferguson,  Rude  Stone  Monuments,  carta  ao  fim  do  volu¬ 
me  ;  Filippe  Simões,  Introã.  á  archeologia  da  península  ibérica,  pag. 
98  e  seguintes.  O  limite  dos  dolmens  no  littoral  do  sul  fica  no  territó¬ 
rio  dos  tartessios  (Avieno,  Ora  maritima,  v.  463-4),  de  que  os  mas- 
sienos,  ou  mastienos,  segundo  outros,  eram  um  ramo. 

Para  seguir  a  marcha  do  celebre  povo  dos  dolmens  é  preciso  atra¬ 
vessar  0  Mediterrâneo  e  percorrer  o  norte  da  África  até  Constantina. 
Estes  monumentos  pertencem  a  alguns  dos  povos,  colligados  contra  os 
egypcios  (Vid.  Chabas,  Ètudes  de  Vantiquité  hisíorique,  pag.  173  e 
seguintes),  entre  os  quaes  figuram  os  Mashaoushas,  os  Maxyes  d’He- 
rodoto,  povo  agricultor?  E  a  opinião  do  sur.  Henri  Martin  [Ètudes 
d' archeologie  celtique,  pag.  255  e  seguintes)  —  opinião  que  nos  parece 
tão  acceitavel,  como  inacceitavel  a  origem  celtica,  que  elle  attribue  a 
estas  populações.  E  no  entanto  Adolpho  Pictet  encontrava  nomes  cel- 
ticos  de  rios  na  África  (Revue  celtique  ii,  pag.  437  e  seguintes ;  mas 
vid.  também  in,  pag.  168  e  seguintes),  e  Diefenbach  conta-nos  que 
uma  dama  de  Galles  encontrou  n’um  bazar  em  Argel  gente  do  interior 
da  África,  cuja  lingua  ella  comprehendeu  com  o  auxilio  do  cambrico. 
[Celtica,  II,  2.®  parte,  pag.  126). 

Pictet  intitula  o  seu  escripto  «Um  enigma».  E  um  enigma  idên¬ 
tico  que  nós  estudamos  u’este  trabalho.  Por  agora  poremos  só  a  ques¬ 
tão  se  os  massienos  da  Hispanha  serão  extranhos  aos  Maxyes  d’Hero- 
doto,  aos  mashaoushas  das  inseripções  egypcias. 

^6  Já  as  seguimos  do  Báltico  até  á  Lusitania.  Continuando  esta 
investigação  até  o  limite  dos  tartessios,  e  pondo  de  parte  a  fundação 
d’Ulisippo  por  Ulysses,  encontramol-as  no  porto  de  Menestheu :  Me- 
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Assim,  que  em  épocas  muito  remotas,  posteriores  todavia 
á  occupação  do  sudeste  da  Europa  pelos  thracios,  uma  gran¬ 
de  massa  de  povos  arianos  faz  a  sua  apparição  no  norte  e 
d’alii  se  estende  até  o  sul  da  Europa,  occupando  de  preferen¬ 
cia  os  littoraes,  é  um  facto  fóra  de  toda  a  discussão.  Que  esta 
marcha  seja  aberta  por  tribus  anteriores  aos  hyperboreuSj  ou 
as  inclua  já,  é  o  que  ninguém  poderá  affirmar,  ou  negar 
com  consciência,  mas  o  que  não  affecta  essencialmente  o  pro¬ 
blema  ethnico,  pois  que  a  origem  d’umas  e  d’outras  deve  ser 
a  mesma;  que  sob  o  nome  d’hyperboreus  se  comprehendam 
povos  da  mesma  familia  dos  selloi,  graici,  etc.,  e  que  estes 
povos  seguissem  o  caminho,  indicado  ainda  hoje  pelos  marcos 
milliarios  dos  dolmens,  é  o  que  póde  causar  tão  pouca  surpre- 
za,  como  a  marcha  de  quaesquer  outros  emigrantes  que  fize¬ 
ram  esta  longa  peregrinação,  partindo  do  mesmo  ponto,  e  o 
,  que  0  rasto  das  tradições  gregas  deixaria  entrever. 


nestheu  seria  um  rei  grego  (Strab.  iii,  ii,  13),  ao  qual  os  gaditanos 
sacrificavam  (Philostrat.  Vita  ApolL  v,  iv) ;  — ^  em  Gades  :  os  gadita¬ 
nos  eram  d’origem  grega,  segundo  Philostrato  (ibidem) ;  —  em  Moena- 
ca  :  pelo  aspecto  das  suas  ruinas  reconhecia-se  n’ella  uma  cidade  gre¬ 
ga  (Strab.  III,  IV,  2) ;  —  em  Abdera,  onde  se  viam  monumentos  dos 
errores  d’Uly33es  (Id.  iii,  iv,  3). 

Do  rio  que  corria  nas  raias  dos  tartessios  diz;  Avieno,  que  copiava 
auctores  d’uma  grande  antiguidade  : 

Theoãorus  illio  [nec  stiipori  sit  tibi, 

Quod  in  feroci  barbaroque  sat  loco 
Cognomen  hujm  Grcecice  accipis  sono) 

Prorepit  amnis. 

Ora  maritima,  v.  457-60. 

Nào  será  escusado  advertir  que  estas  tradições  remontam  a  tem¬ 
pos  pre-historicos,  e  estão  completamente  separadas  da  historia  dos 
marselhezes  e  das  suas  colonias  na  Hispanha  do  nascente. 
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Sobre  este  muado  mysterioso,  que  as  sciencias  archeologi- 
cas  forcejam  resuscitar,  poderiam  lançar  uma  viva  luz  os  do¬ 
cumentos  phenicios. 

É  sem  duvida  alguma  com  estas  mesmas  populações  pre- 
celticas,  e  dominantes  na  vasta  zona  dos  dolmens,  que  do  sé¬ 
culo  XII  em  diante  começam  a  lidar  os  tyrios  no  seu  commer- 
cio  com  0  paiz  do  estanho  e  do  ambar,  Infelizmente  este  povo 
é  0  menos  communicativo  da  terra,  e  a  sua  reserva  parece 
obedecer  além  d’isso  a  um  calculo  de  mercador,  que  lucra  em 
envolver  no  maior  mysterio  a  fonte  de  riquezas  incalculáveis 
que  quer  monopolisar 

Afora  0  documento  do  século  vi,  que  um  verdadeiro  mila¬ 
gre  nos  salvou,  as  informações  que  sobre  o  Occidente  deve¬ 
mos  aos  phenicios,  andam  dispersas  e  desfiguradas  pelos  my- 
thograpbos  e  outros  escriptores  antigos,  sendo  ainda  um  desi- 
derakun  o  destrinço  e  a  collecção  d’estes  materiaes,  feito  com 
a  critica  severa  que  elles  estão  exigindo. 

Para  alguns  investigadores,  por  exemplo,  Albion  e  Dercy- 
nus,  filhos  de  Neptuno,  Ligus  e  Bergion,  adversados  d’Hercu- 
les,  nada  mais  são  que  os  insulares  do  mar  do  norte  e  outros 
povos  do  noroeste  da  Europa,  que  receberam  pouco  amigavel¬ 
mente  a  primeira  visita  dos  Olhos  de  Melkart 

Esta  interpretação  parece  de  todo  o  ponto  justificada  pelo 
roteiro  do  século  vi,  que  conhece  ainda  uns  Albiones,  uns 


Poderi-am  citar-se  provas  numerosas.  Um  facto  basta.  Em  tem¬ 
pos  já,  relativamente  recentes,  um  commerciante  pbenicio,  vendo  que 
era  seguido  por  um  navio  romano  que  pretendia  conhecer  este  segre¬ 
do,  sacrificou  n’um  naufragio  premeditado  o  seu  navio  e  tripolação, 
na  certeza  de  que  os  seus  perseguidores  teriam  a  mesma  sorte,  como 
tiveram.  Apenas  se  salvou  o  dono  da  embarcação  phenicia,  que  foi 
indemnisado  de  todos  os  prcjuizos  pelos  cofres  públicos  (Strab.  m,  v, 
11). 

Arb.  de  Jubainville,  obr.  cit,  pag.  308. 
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Dranganes,  e  mais  que  um  povo  ligurico  nas  regiões,  onde  o 
theatro  d’aquellas  scenas  melhor  póde  collocar-se 

O  que  porém  é  incontestável  é  que  o  nome  collectivo  dos 
povos  occidentaes  na  antiga  geographia  era  o  de  ligures,  se¬ 
gundo  se  vé  ainda  d’um  fragmento  d’Hesiodo,  que  nos  dá  o 
norte  occupado  pelos  scythas,  o  sul  pelos  ethiopes  e  o  occi- 
dente  pelos  ligures  e  esta  geographia  não  póde  deixar  de 
ser  phenicia,  pois  que  no  tempo  d’Hesiodo,  e  ainda  séculos 
depois,  os  gregos  apenas  podiam  saber  de  positivo  sobre  o 
occidente  e  os  povos  occidentaes  aquillo  que  aos  phenicios 
aprouvesse  communicar-lhes. 

Eram  pois  os  ligures  que  os  phenicios  consideravam  como 
representantes  da  civilisapão  do  occidente;  e  os  albiões  e  oes- 
trymnidos,  que  o  documento  do  vi  século  nos  nomeia  na  In¬ 
glaterra,  03  hibernos  na  Irlanda,  os  cempses,  cynetes  e  tartis- 
sios  no  poente  e  sudoeste  da  Hispanha,  não  são  certamente 
outra  cousa  mais  que  differentes  ramos  d’esta  grande  collecti- 
vidade  de  povos,  que  pela  afflnidade  saliente  dos  seus  costu¬ 
mes  e  raça  tinham  direito  a  uma  denominação  commum  pe¬ 
rante  a  theoria  geographica,  mas  que,  como  é  de  crer,  se  re¬ 
solviam  em  ethnicos  mais  ou  menos  especiaes  na  nomencla¬ 
tura  d’um  observador,  que  os  passava  particularmente  em  re¬ 
vista. 

Isto  é  tanto  mais  provável,  que  o  roteiro  conhece  ainda 
dous  povos  com  o  nome  especial  de  ligures,  um  no  sul  da 
Inglaterra,  os  celebres  ligures  do  Báltico,  fugidos  aos  celtas, 
outros  no  noroeste  da  Hispanha,  a  norte  dos  cempses,  e  que, 
a  nosso  vér,  são  os  lusitanos  dos  escriptores  subsequentes 


Comp.  Avienus,  Ora  marítima,  v.  113;  130  e  seguintes; 

197-9. 

50  Heskxii  fragm.  132,  ed.  Didot. 

51  Dirão  os  competentes  se  o  nome  de  ligures,  ou  melhor  liguses, 
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Demais  d’isso,  o  nome  de  iigur,  e  tradições  que  só  podem 
referir-se  a  este  povo,  repetem-se  no  sudoeste  da  Hispanha 
d’um  modo  excepcional.  Um  promontorio  dos  tartessios  tinha  o 
nome  de  ligustico  O  Tartessus,  Boetis,  nascia  d’um  lago  li- 
gustico  e  ao  pé  d’elle  havia  uma  cidade  Ligystina,  cujos 
habitantes  se  chamavam  lignres  No  século  vn  um  rei  dos 
tartessios  tem  o  nome  d’Argantlionio  nome  indubitavelmen¬ 
te  ariano,  e  que  o  snr.  Jubainville  cré  ligurico  Um  rei  dos 
cynetes,  Hahis,  é  o  introductor  da  agricultura  no  sudoeste  da 
Hispanha  e  este  grande  beneficio  não  pode  deixar  de  ser 
attribuido  aos  ligures,  na  opinião  do  snr.  Jubainville. 

Â  invasão  ligurica,  segundo  este  sabio,  ter-se-hia  eífectua- 
do  pouco  antes  da  celtica,  cerca  do  vi  século,  e  na  direcção  do 
nascente  a  poente.  Ambas  as  afflrraativas  nos  parecera  porém 
pouco  sustentáveis.  As  tradições  relativas  a  Habis,  o  impor¬ 
tador  da  agricultura  no  sudoeste  da  peninsula,  o  organisador 
politico  que  distribue  o  seu  povo  por  sete  cidades  são 
d’essas  que  pertencem  ao  primeiro  cyclo  da  civilisação  d’ um 


segundo  as  demonstrações  do  snr.  Jubainville  (obr.  cit.  pag.  221-2),  e 
0  nome  de  Lusitani  nâo  é  um  e  o  mesmo.  O  suffixo  etani  é  relativa- 
mente  moderno,  pois  que  nenhum  escriptor  verdadeiramente  antigo  o 
conhece,  e  lusitani  parece  estar  para  liguses,  como  turdetani  para 
tartessii.  Seria  necessário,  é  verdade,  admittir  a  fórma  intermediaria 
ligusitani,  e  a  sua  contracção  em  liusitani,  lusitani,  pela  queda  do 
g,  e  assimilação  das  vogaes ;  mas  a  queda  do  g  nas  linguas  chamadas 
ueo-celticas  é  um  facto  tão  vulgar,  que  a  objecção  fundada  em  tal  ar¬ 
gumento,  não  nos  parece  ponderosa. 

Eratosthenes  em  Strab.  (ii,  i,  40 ;  ii,  iv,  8). 

Avienus,  Ora  maritima,  v.  285. 

5^  Stephanus,  De  Urbibus.  v.  Ligystine. 

^5  Herodoto  i,  163. 

Jubainville,  obr.  cit.  pag.  244. 

5'^  JuStiuO  XLIV,  4. 

58  Id.  Ibid. 
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povo  e  só  podem  crear  raizes  n’um  mundo  ainda  barbaro 
M?il  podem  desligar-so  d’ellas  as  que  alludem  á  guerra  dos 
deuses  e  dos  titães  no  bosque  dos  tartessios  e  as  pretensões 
dos  tartessios  a  uma  litteratura  que  remontaria  a  mais  de  seis 
mil  annos  Admittir  que  uma  civilisapão,  da  qual  ^  Gargoris 
e  Habis  são  os  chefes  históricos  ou  mythicos,  se  celebrisasse 
no  sudoeste  da  Hispanha,  recommendando-se,  entre  outras 
cousas,  pela  innovapão  da  agricultura,  isto  no  século  vi, 
quer  dizer,  séculos  depois  que  os  tyrios  haviam  explorado  es¬ 
tas  regiões,  derramando  ahi  a  sua  cultura,  íigura-se-nos  uma 
causa  sem  defeza  possivel,  e  aqui  as  afirmativas  de  Thucydi- 
des,  e  d’outros,  veem  dar,  crémos  nós,  a  este  grupo  de  factos 
uma  verdadeira  consistência  e  recebel-a  d’elles. 

Segundo  Thucydides,  os  sicanos  eram  iberos,  expulsos  pe¬ 
los  ligures  das  margens  do  rio  Sicanos  na  Ibéria  A  appari- 


59  Jastino  quasi  que  faz  esta  observação,  aproximando  Habis  dos 
fundadores  de  Eoma. 

60  Id.  Ibid. 

61  Strab.  in,  i,  5. 

69  Thucydides  vi,  2.  O  snr.  Jubainville  (obr.  cit.  pag.  20  e  se¬ 
guintes)  pretende  demonstrar  que  o  Sicanos  de  Thucydides  não  é  o 
Xucar  da  Hispanha,  mas  o  Sequana  da  Gallia.  Esta  opinião,  que  Die~ 
fenbach  já  tinha  por  muito  pouco  provável  ( Origines  Europcece,  pag. 
95),  é  inteiramente  conjectural ;  e  o  que  é  certo  é  que  o  Sicanos  da 
Hispanha  era  conhecido  d’outros  escriptores  antigos,  anteriores  a  Thu¬ 
cydides,  em  quanto  que,  só  chegando  a  tempos  muito  modernos,  se 
ouve  fali  ar  do  Sequana,  não  havendo  por  tanto  mesmo  certeza  se  elie, 
na  época  de  que  tratamos,  tinha  este  nome,  se  outro  muito  differente, 
como,  por  exemplo,  no  dizer  d’algun3,  suceedeu  ao  Arar.  O  snr.  Mül- 
lenhoff  (obr.  cit.  pag.  165)  quer  que  a  noticia  de  Thucydides  se  funde 
n’uma  passagem  d’Hecateu  de  Mileto,  que  nos  foi  conservada  (Hec. 
fragm.  14,  ed.  Didot);  mas  esta  opinião  não  passa  também  d’uma 
conjectura.  Conjectura  por  conjectura,  mais  fundada  nos  parece  a  que 
alvitra  que  a  passagem  d’Hecateu  foi  aproveitada  por  Avieno  [Ora 
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ção  dos  ligures  na  Ibéria  seria  então  anterior  ao  século  xv 
muito  anterior  á  chegada  dos  tyrios  a  Gades,  e,  reunindo  os 
elementos  dispersos  que  estas  diversas  fontes  nos  subminis- 
tram,  temos  que  antes  do  século  xv  apparece  no  sudoeste  da 
Hispanha  um  povo  agricultor  e  portanto  ariano,  ligurico,  se¬ 
gundo  as  tradições  da  Sicilia  recolhidas  por  Thucydides,  e  se¬ 
gundo  as  observações  dos  phenicios,  que  pela  superioridade 
da  sua  cultura  e  organisação  política,  pela  superioridade  das 
suas  armas,  ou  da  sua  tactica  de  guerra,  soube  subjugar  os 
iberos,  que  não  tomaram  a  deliberação  dos  sicanos,  e  estabe¬ 
lecer  n’esta  parte  da  Hispanha  uma  dominação  que  deixou  de 
si  uma  memória  duradoura. 

A  nosso  juizo,  muitos  factos  da  historia  antiga,  tidos  por 
dogmáticos,  estão  bem  longe  de  reunir  a  seu  favor  tantas  e 
tão  vehementes  presumpções,  como  este. 

Com  respeito  á  marcha  d’estes  invasores,  pelas  indicações 
de  Thucydides,  dir-se-hia  que  a  pressão  dos  ligures  sobre  os 
iberos  se  faz  na  direcção  opposta  á  que  o  snr.  Jubainville 
admitte,  isto  é,  se  faz  do  poente  a  nascente  e  com  estas  in- 


maritima,  v.  480-1),  visto  que  o  poeta  nos  diz  expressamente  que 
aquelle  antigo  auctor  foi  um  dos  seus  informadores  (v.  43);  e,  porque 
a  noticia  de  Thucydides  coutém  uma  particularidade  notável,  que 
Avieno  não  deixaria  d’utilÍ3ar,'se  a  lesse  em  Hecateu,  é  para  nós  mui¬ 
to  provável  que  Thucydides  haurisse  d’outra  fonte  as  suas  informa¬ 
ções. 

A  oceupação  da  Sicilia  pelos  sicanos  é  anterior  á  dos  siculos 
(ligures),  e  a  d’estes  colloca-se  no  auno  1400,  considerando-se  esta 
data  como  o  primeiro  dado  chronologico  positivo  da  historia  do  Occi- 
dente. 

A  crer  um  dos  auctores,  seguido  por  Avieno,  o  rio  que  deu  o 
nome  aos  iberos  não  foi  o  Ebro  conhecido,  mas  outro  a  poente  do  es¬ 
treito  [Ora  marítima,  v.  249-52).  As  duvidas  que  tem  suscitado  o 
texto  de  Thucydides,  Philisto,  etc.,  veem  principalmente,  segundo  te- 
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dicapões  coincide  a  circurastancia  de  só  se  encontrarem  memó¬ 
rias  vivas  de  ligúres  e  tradições  liguricas  no  sudoeste  e  poente 
da  Hispanha,  encadeadas  com  as  dos  ligures  d’Albion  e  do 
Báltico. 

È  como  se  os  ligures  trouxessem  a  marcha  do  povo  dos 
dolmens. 

E  experimentem  os  mais  sagazes  se  podem  extremar  um 
povo  de  outro. 

Quanto  á  chronologi'a  —  o  mysterioso  povo  dos  dolmens  é 
0  primeiro  representante  da  civilisação  ariana  no  Occidente,  e 
vai  occupando  successivamente  o  littoral  da  Europa,  desde  o 
Báltico  até  os  tartessios 

Os  ligures  da  geographia  phenicia,  considerados  pelos  phe- 
nicios  como  representantes  da  civilisação  Occidental,  cujos  ves¬ 
tígios  encontramos  desde  o  Báltico  até  os  tartessios.  Já  antes 
do  século  XV  nos  apparecem  no  sudoeste  da  Hispanha. 

Adraittir  a  prioridade  do  povo  dos  dolmens  e  uma  segunda 
migração,  a  ligurica,  que  reduzisse  a  primeira  a  uma  posição 


mos  notado,  da  extranheza  que  naturalmente  causa  o  fadario  d’estes 
fugitivos  da  Hispanha,  que  só  na  Sicilia  podem  achar  paragem.  Mas 
nós  nada  sabemos  das  peripécias  d’esta  migração,  e  a  critica,  porque 
0  facto  é  obscuro  e  pouco  verosímil,  não  tem  mais  direito  a  rejeital-o 
absolutamente,  do  que  a  outros  que  não  o  são  menos,  e  passam  sem 
opposição. 

Pela  nossa  parte,  forçados  pela  evidencia  a  reconhecer  a  presen¬ 
ça  d’um  povo  agricultor  e  constructor  de  dolmens,  por  tanto  duas  ve¬ 
zes  não  ibérico  (no  sentido  restricto  d’e3te  nome)  dominando  desde  o 
extremo  Occidente  precisamente  até  perto  do  Sicanos,  os  textos  que 
jios  occupam,  se  não  existissem,  tinham  de  ser  inventados,  permitta- 
se-nos  a  exageração.  A  direcção  que  elles  dão  á  fuga  dos  iberos,  sem 
nos  determos  com  as  aventuras  da  sua  peregrinação  até  á  Sicilia,  é 
inevitável  e  torna  impossível  a  corrente  d’uma  invasão  pelo  nascente. 

Os  limites  dos  tartessios  eram  cerca  do  rio  Sicanos.  (Avienus, 
Ora  marítima,  v.  463  e  seguintes). 
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secundaria  e  subordinada,  é  impossível,  porque,  segundo  as 
observapões  do  snr.  A.  Bertrand,  o  exame  dos  monumentos 
d’aquella  época  demonstra  evidentemente  uma  forte  organisa- 
pão  communal,  uma  autonomia  própria  E  peior  é,  quando 
procurando  nós  os  restos  da  civilisapão  d’esses  famosos  ligu- 
res  do  Occidente,  d’esses  representantes  da  civilisapão  do  Occi- 
dente,  na  opinião  auctorisada  dos  phenicios,  que  os  conheciam 
de  perto,  encontramos  apenas  os  restos  da  civilisapão  do  povo 
dos  dolmens,  que  parece  terem  tomado  a  precaupão  d’estam- 
pilhar  os  seus  monumentos  e  as  suas  cidades,  para  que  lh’as 
não  confundissem  com  as  de  nenhuns  outros  povos 

Pela  nossa  parte,  é-nos  impossível  luctar  contra  a  eviden¬ 
cia,  que  nos  intima  esta  serie  de  coincidências.  Temos  por 
mais  que  provável  que  as  revelapões  da  archeologia  e  as  no¬ 
ticias  históricas  d’origem  phenicia  sobre  os  antigos  ligures 
occidentaes,  respeitam  a  um  e  o  mesmo  facto  ethnologico,  a 
que  não  é  também  extranho  o  subsidio  das  tradipões  acerca 
dos  hyperboreus 

Que  todas  estas  informapões  se  refiram  a  um  povo  unico, 
ninguém  poderá  demonstral-o.  É  antes  muito  provável  que  as 
populapões  àricas,  que  occuparam  o  noroeste,  e  depois  o  poen¬ 
te  da  Europa,  pertenpam  a  migrapões  differentes  ®®,  seguindo 
0  mesmo  caminho,  mas  respeitando  a  maior  parte  das  vezes  o 
território  já  habitado  por  povos  da  sua  rapa,  o  que  explica  a 


6®  Al.  Bertrand,  obr.  cit.  Preface,  xii. 

Referimo-nos  aos  círculos,  espiraes,  etc.,  que  se  encontram 
gravados  nos  dolmens  e  nas  ruinas  das  nossas  cidades  mortas. 

Não  tem  faltado  quem  veja  nos  templos  circulardes  dos  hyper¬ 
boreus,  mencionados  por  Hecateu  d’Abdera,  os  celebres  monumentos 
de  Stone-Henge  e  Abury.  (Vid.  Belloguet,  obr.  cit.  pag.  518). 

E  0  que  affirmam  também  as  autigas  tradições  das  ilhas  bri- 
tannicas. 
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sua  rapida  extensão  ao  longo  dos  littoraes  Por  povo  dos 
dolmens,  ou  por  ligures,  no  sentido  dos  phenicios,  não  pode¬ 
mos  entender  senão  uma  multidão  de  tribus,  mais  ou  menos 
extensas,  cora  a  sua  autonomia  própria,  taes,  pouco  mais  ou 
menos,  como  as  vemos  na  Hispanha,  no  tempo  dos  romanos, 
e  como  ellas  nos  apparecem  na  Inglaterra,  no  tempo  d’ Agríco¬ 
la,  e,  embora  o  fundo  ethnico  e  moral  deva  ser  o  mesmo,  não 
se  lhes  póde  exigir  uma  verdadeira  unidade,  que  nem  os  gre¬ 
gos  attingiram,  apesar  dos  seus  sonhos  de  panhellenismo,  nem 
os  outros  arias  do  sudeste. 

O  que  porém  interessa  ao  nosso  intento  é  estabelecer  que 
muito  antes  da  apparição  dos  celtas  no  Occidente,  toda  a  re¬ 
gião  onde  vemos  estender-se  os  dolmens,  estava  occupada  e 
dominada  por  uma  cadêa  de  povos  d’origem  àrica,  ligures, 
selloi,  graici,  etc.  —  importa  agora  pouco  o  nome  —  que  ti¬ 
nham  enraizado  n’ella  uma  civilisapão  sua,  enchendo-a  de  mo¬ 
numentos  e  de  tradições,  e  consequentemente  de  nomes 
ethnicos  e  locaes. 

A  solidez  d’este  facto  parece-nos  inabalavel. 

Inquirindo  agora  da  liogua,  que  estes  povos  deviam  fallar, 
podería  affirraar-se  à  priori  que  ella  pertencia,  repetimos,  ao 
grupo  greco-italo-celtico  de  Schleicher  e,  se  realmente  o 
elemento  predominante  era  o  ligurico,  o  que  pensam  da  lin- 
gua  dos  ligures  alguns  sábios  abre  á  toponyraia  celtica  da  Lu¬ 
sitânia  uma  solução  nova,  que  não  deixa  de  pôr  em  perigo  o 
celtismo  das  linguas  hibernicas  e  britannicas. 


A  preferencia  do  littoral  não  é  privatira  d’estes  mysteriosos 
povos  occidentaes,  segundo  se  infere  de  Thucydides  i,  7. 

Compendium  der  Vergleichenden  grammatik,  pag.  9.  O  snr.  Ju- 
bainville  admitte  nm  grupo  anterior,  Thraco-Illyro-Ligur.  Não  esta¬ 
mos  no  caso  d’entrar  n’estas  melindrosas  questões. 
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secundaria  e  subordinada,  é  impossível,  porque,  segundo  as 
observações  do  snr.  A.  Bertrand,  o  exame  dos  monumentos 
d’aquella  época  demonstra  evidentemente  uma  forte  organisa- 
ção  communal,  uma  autonomia  própria  E  peior  é,  quando 
procurando  nós  os  restos  da  civilisapão  d’esses  famosos  ligu- 
res  do  Occidente,  d’esses  representantes  da  civilisação  do  Occi- 
dente,  na  opinião  auctorisada  dos  phenicios,  que  os  conheciam 
de  perto,  encontramos  apenas  os  restos  da  civilisação  do  povo 
dos  dolraens,  que  parece  terem  tomado  a  precaução  d’estam- 
pilhar  os  seus  monumentos  e  as  suas  cidades,  para  que  lh’as 
não  confundissem  com  as  de  nenhuns  outros  povos 

Pela  nossa  parte,  é-nos  impossível  luctar  contra  a  eviden¬ 
cia,  que  nos  intima  esta  serie  de  coincidências.  Temos  por 
mais  que  provável  que  as  revelações  da  archeologia  e  as  no¬ 
ticias  históricas  d’origem  phenicia  sobre  os  antigos  ligures 
occidentaes,  respeitam  a  um  e  o  mesmo  facto  ethnologico,  a 
que  não  é  também  extranho  o  subsidio  das  tradições  acerca 
dos  hyperboreus 

Que  todas  estas  informações  se  refiram  a  um  povo  unico, 
ninguém  poderá  demonstral-o.  É  antes  muito  provável  que  as 
populações  àricas,  que  occuparam  o  noroeste,  e  depois  o  poen¬ 
te  da  Europa,  pertençam  a  migrações  differentes  seguindo 
0  mesmo  caminho,  mas  respeitando  a  maior  parte  das  vezes  o 
território  já  habitado  por  povos  da  sua  raça,  o  que  explica  a 


66  Al.  Bertrand,  obr.  cit.  Preface,  xii. 

67  Referimo-no3  aos  círculos,  espiraes,  etc.,  que  se  encontram 
gravados  nos  dolmens  e  nas  ruínas  das  nossas  cidades  mortas. 

66  Não  tem  faltado  quem  veja  nos  templos  circulares  dos  hyper¬ 
boreus,  mencionados  por  Hecateu  d’Abdera,  os  celebres  monumentos 
de  Stone-Henge  e  Abnuy.  (Vid.  Belloguet,  obr.  cit.  pag.  518). 

66  E  o  que  affirmam  também  as  antigas  tradições  das  ilhas  bri- 
tannicas. 
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sua  rapida  extensão  ao  longo  dos  littoraes  Por  povo  dos 
dolmens,  ou  por  ligures,  no  sentido  dos  phenicios,  não  pode¬ 
mos  entender  senão  uma  multidão  de  tribus,  mais  ou  menos 
extensas,  com  a  sua  autonomia  própria,  taes,  pouco  mais  ou 
menos,  como  as  vemos  na  Hispanha,  no  tempo  dos  romanos, 
e  como  ellas  nos  apparecem  na  Inglaterra,  no  tempo  d’Agrico- 
la,  e,  embora  o  fundo  ethnico  e  moral  deva  ser  o  mesmo,  não 
se  lhes  póde  exigir  uma  verdadeira  unidade,  que  nem  os  gre¬ 
gos  attingiram,  apesar  dos  seus  sonhos  de  panhellenismo,  nem 
os  outros  arias  do  sudeste. 

O  que  porém  interessa  ao  nosso  intento  é  estabelecer  que 
muito  antes  da  apparigão  dos  celtas  no  Occidente,  toda  a  re¬ 
gião  onde  vemos  estender-se  os  dolmens,  estava  occupada  e 
dominada  por  uma  cadéa  de  povos  d’origem  àrica,  ligures, 
selloi,  graici,  etc.  —  importa  agora  pouco  o  nome  —  que  ti¬ 
nham  enraizado  n’ella  uma  civilisapão  sua,  enchendo-a  de  mo¬ 
numentos  e  de  tradipões,  e  consequentemente  de  nomes 
ethnicos  e  locaes. 

Â  solidez  d’este  facto  parece-nos  inahalavel. 

Inquirindo  agora  da  lingua,  que  estes  povos  deviam  fallar, 
poderia  afflrmar-se  à  priori  que  ella  pertencia,  repetimos,  ao 
grupo  greco-italo-celtico  de  Schleicher  e,  se  realmente  o 
elemento  predominante  era  o  ligurico,  o  que  pensam  da  lin¬ 
gua  dos  ligures  alguns  sábios  abre  á  toponymia  celtica  da  Lu¬ 
sitânia  uma  solução  nova,  que  não  deixa  de  pôr  em  perigo  o 
celtismo  das  linguas  hibernicas  e  britannicas. 


A  preferencia  do  littoral  não  é  privativa  d’estes  mysteriosos 
povos  occidentaes,  segundo  se  infere  de  Thucydides  i,  7. 

Compendium  der  Vergleiehenden  grammatik,  pag.  9.  O  snr.  Ju- 
bainville  admitte  um  grupo  anterior,  Thraco-Illyro-Ligur.  Não  esta¬ 
mos  no  caso  d’entrar  n’estas  melindrosas  questões. 
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tros  povos  de  caracter  e  indole  muito  differente  dos  celtas; 
que  nas  relíquias  da  civilisapão  dos  seus  povos  se  accusa  o 
caracter  da  do  povo  dos  dolmens,  que  persistiu  até  épocas  re¬ 
lativamente  modernas  se  tudo  isto  é  indubitável,  a  opinião 
que  sustente  a  celticidade  dos  lusitanos  não  sabemos  onde 
possa  encontrar  uma  base  scientiíica. 

Ainda  uma  vez,  para  nós  os  lusitanos,  como  os  albiões, 
cestryranidos,  hibernos,  cempses,  cynetes  e  tartessios  são 
ramos  da  velha  migração  ariana,  cuja  aífmidade  de  costumes  e 
lingua  com  os  ligures,  selloi,  graici  etc.,  não  póde  ser  seria¬ 
mente  contestada,  nem  em  face  das  afiirmativas  dos  escripto- 
res  antigos,  nem  das  razões  que  se  nos  impõem  por  differentes 
vias;  e  os  subsídios  litterarios  e  archeologicos,  que  temos 
passado  em  revista,  consideramol-os  como  fragmentos  d’um 
mesmo  livro  que  nos  ajudam,  como  é  possível,  a  estudar  este 
antigo  mundo  pre-celtico. 

As  legendas  gregas,  cotejadas  com  as  das  ilhas  britanni- 
cas,  dizem-nos  que  caminho  trouxeram  estes  emigrantes  do 
sudeste  para  o  noroeste  da  Europa;  a  archeologia  demonstra- 


As  explorações  que  fizemos  em  alguus  dolmens  do  valle  do 
Ancora,  onde,  além  d’um  dolmen  perfeito,  ha  ainda  vestigios  de  mais 
quatro,  demonstram  que  estes  monumentos  continuaram  em  uso  até 
depois  da  conquista  romana.  Por  outro  lado,  as  povoações  muradas, 
que  serviam  d’abrigo  á  população  d’este  valle,  são  d’origem  pre-roma- 
na,  como  se  prova  pela  similhança  das  suas  eonstrucções  e  das  de  Sa- 
broso.  Em  Sabroso  encontram-se  as  mesmas  gravuras,  que  nos  appare- 
cem  nos  dolmens  do  norte  da  Europa,  e,  visto  o  caracter  das  ruinas 
que  temos  examinado  no  Minho,  e  que  não  são  poucas,  a  sua  popula¬ 
ção  não  podia  deixar  de  ter  os  mesmos  usos  e  costumes  que  as  do  val¬ 
le  do  Ave  e  do  Ancora. 

Só  nos  occupamos,  como  se  vê,  dos  povos  do  littoral  do  poente 
e  sudoeste  da  Hispanha,  sem  negarmos  que  outras  tribus  «liguricas  » 
se  derramassem  pelo  interior  da  peninsula,  nem  que  muitas  d’ellas 
fraternisassem  com  as  populações  pre-xeistentes. 


nos  como  elles  se  estenderam  até  o  sudoeste  da  Hispanha, 
onde  a  historia  recolheu  algumas  das  suas  curiosas  tradi¬ 
ções 

Quanto  ao  modo  por  que  esta  diffusão  se  operou,  a  historia 
é  talvez  menos  muda  do  que  se  cré.  Os  antiquários  pelas  suas 
próprias  observações  suspeitavam  que  a  preferencia  do  povo 
dos  dolmens  pelo  littoral,  e  a  occupação  das  terras  sertanejas, 
subindo  0  curso  dos  rios,  deixava  subentender  um  conheci¬ 
mento  tal  qual  da  navegação. 

Ora  0  roteiro  do  vi  século,  a  que  por  vezes  temos  alludi- 
do,  chama-nos  a  attenção  para  a  audacia  com  que  os  insula¬ 
res  d’Albion,  os  oestrymnidos,  aíTrontavam  o  mar  nas  suas 
barcas  de  couro  barcas  usadas  também  pelos  lusitanos  na 
navegação  dos  seus  rios  E,  pois  que  estas  embarcações  sui 
generis  nada  deviam  á  imitação  dos  phenicios,  todas  as  proba¬ 
bilidades  são  que  a  invenção  d’ellas  é  anterior  á  chegada 
d’aquelles  afamados  mareantes  e  que  é  n’ellas  e  com  ellas 
que  foi  rasgada,  em  navegações  de  ciirto  folego,  a  estrada  ma¬ 
rítima,  que  depois  se  tornou  tão  celebre  e  tão  frequentada  pe¬ 
los  commerciantes  phenicios. 

Em  épocas  muito  remotas,  antes  da  redacção  do  roteiro, 
sem  poder,  é  verdade,  remontar-se  a  um  periodo  ante-phenicio, 
estes  mesmos  oestrymnidos  transportam-se  do  norte  da  Hispa¬ 
nha  para  o  sul  da  Inglaterra  e  isto,  se  não  prova  que  este 
velho  povo  estivesse  familiarisado  com  o  Atlântico,  antes  dos 


■^9  Relativas  a  Habis  etc.  N’um  promontorio  dos  cynetes  parece 
ter  havido  alguns  monumentos  megalithicos  (Strab.  m,  i,  4). 

80  Avienus,  Ora  marítima,  v.  102-8. 

81  Strab.  ni,  iii,  7. 

83  No  tempo  de  César  os  venetos  da  Armorica  tinham  uma  ma¬ 
rinha  notável,  e  também  sui  generis  (Ces.  De  Bell.  Gal.  lu,  13,  8). 

83  Avienus,  Ora  marítima,  v.  155-8. 
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tyrios,  prova  que  depressa  se  familiarisou,  e  que  não  eram  pe¬ 
quenas  as  suas  disposições  para  a  vida  raaritiina 

0  mesmo  succedia  cora  os  tartessios,  que  emparelhavam 
no  arrojo  com  os  phenicios,  fazendo,  como  elles,  a  navegação 
entre  Tartesso  e  as  ilhas  britannicas 

E  0  que  é  incontestável,  e  convém  notar  por  outros  moti¬ 
vos,  é  que  desde  tempos  reraotissiraos  o  littoral,  ao  longo  do 
qual  se  fixou  o  povo  dos  dolmens,  teve  suas  estações  com- 
merciaes,  visitadas  por  mercadores  tartessios  e  phenicios 
que  se  cruzavam  n’esta  estrada  raaritima  das  velhas  migra¬ 
ções,  favorecendo  a  cultura,  facilitando  as  communicações 
e  livrando,  pelo  menos  as  povoações  da  beira-mar,  da  barbarie 
em  que  o  seu  isolamento  as  poderia  fazer  recahir. 


8'^  Accrescentemos  que,  se  Albion,  adversário  de  Melkart,  repre¬ 
senta  03  insulares  da  Inglaterra,  como  parece  certo,  estes  povos  já 
antes  dos  tyrios  conheciam  transportes  maritimos  taes  quaes,  quando 
atravessaram  do  continente  para  a  ilha.  Mas  ha  um  facto  mais  digno 
d’attenção.  A  confusa  legenda  dTIercules  relativa  ás  Hesperides ,  do  paiz 
dos  hyperboreus,  sem  duvida  as  ilhas  britannicas,  apresenta  um  pon¬ 
to  claro,  é  :  que  o  deus  precisa  de  pedir  informações  sobre  a  posição 
das  Hesperides  —  o  que  significa  que  o  conhecimento  das  Cassiterides, 
e  por  tanto  o  caminho  maritimo  que  para  lá  levava,  foi  revelado  aos 
phenicios  por  gente  que  o  conhecia  já.  E  quasi  nomear  os  tartessios. 

8^  Avienus,  Ora  raaritima,  v.  114-15. 

86  Estas  estações  eram,  conforme  tentamos  demonstral-o  no  estu¬ 
do  do  poema  d’Avieuo,  de  que  atraz  falíamos:  bahia  de  Lagos,  bahia 
do  Sado,  bahia  do  Tejo,  Aveiro,  Lima,  bahia  d’Aroza  (Padron),  Coru- 
nha,  d’onde  a  navegação  para  o  sul  da  Inglaterra  se  fazia  directa- 
mente. 

81  São  conhecidas  as  intimas  relações  que  no  tempo  de  Cesar  ha¬ 
via  entre  os  bretões  insulares  e  do  continente.  A  fuga  dos  ligures  do 


—  37  — 


Se  as  considerapões  que  ficam  feitas  não  são  infundadas, 
os  lusitanos,  ao  contrario  do  que  geralmente  se  pensa,  têem, 
graças  á  sua  posição  geographica,  uma  das  mais  puras  arvo¬ 
res  genealógicas  dos  povos  antigos. 

Formado  por  um  grupo  de  tribus,  pertencentes  á  migração 
àrica  que  primeiro  penetrou  na  Europa,  completamente  livre 
do  contacto  dos  celtas,  que  vieram  lançar  sobre  a  ethnogra- 
phia  do  Occidente  uma  confusão  deplorável,  este  povo  mante¬ 
ve-se  no  noroeste  da  Hispanha  com  a  sua  velha  lingua,  os 
seus  velhos  costumes,  a  sua  velha  civilisação,  emfim,  até  á 
conquista  romana 

As  diíferentes  revoluções,  por  que  passou  a  Lusitania,  não 
alteraram  em  nada  o  caracter  das  suas  populações. 


Báltico  para  o  sul  da  Inglaterra,  nas  visinhanças  dos  albiões,  deixa 
presuppôr  relações  idênticas.  As  commBnieaçòes  entre  as  britannicas  e 
a  Lusitania  sâo  comprovadas  pela  identidade  de  nomes  ethnieos  e  lo- 
caes,  que  seria  fastidioso  comparar  aqui.  Não  podemos  porém  deixar 
de  notar  que  Plinio  (H.  N.  iv,  34)  nos  falia  d’un3  Albiones,  no  no¬ 
roeste  da  Peninsula. 

88  íamos  dizer  —  até  muito  depois  da  conquista  romana.  O  con¬ 
fronto  da  Citania  e  Sabroso  deixa  esperar  que  a  velha  civilisação  pre- 
romana  possa  ser  reconstruída  até  certo  ponto,  desde  que  os  estudos 
e  explorações  archeologicas  se  oecuparem  seriamente  d’este  problema. 
Tudo  leva  a  acreditar  que  Sabroso  acabou,  antes  de  se  fazer  sentir 
n’esta  estação  a  influencia  romana.  A  Citania  soffreu  esta  influencia, 
pelo  menos  até  Constantino,  como  se  infere  d’uma  moeda  lá  encontra¬ 
da  ultimamente.  E  não  obstante,  pondo  de  lado  alguns  objeotos  d’in- 
dustria  romana  e  algumas  inscripções,  dir-se-hia  que  as  duas  estações 
são  contemporâneas :  a  mesma  architectura,  o  mesmo  estylo  ornamen¬ 
tal,  as  mesmas  gravuras  e  signaes  symbolicos  etc.  É  quasi  certo  que 
a  exploração  de  todas  as  outras  ruinas  que  temos  visto  daria  resulta¬ 
dos  idênticos.  D 'onde  se  conclue  que  a  civilisação  romana,  ou  não 
quiz,  ou  não  pôde  quebrar  a  rotina  da  civilisação  anterior,  e  que,  se 
a  Lusitania  é  ethnologicamente  um  terreno  privilegiado,  archeologi- 
camente  não  o  é  menos,  principalmente  no  norte. 
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Aqui  está  o  que  nós  podemos  entrever  cFestas  revolupões. 

No  século  VI,  os  lusitanos,  que,  já  o  dissemos,  são  para  nós 
os  ligures  do  documento  plienicio,  occupam  o  noroeste  da  His- 
panha,  tendo  a  sul  os  cempses,  que  se  estendem  até  á  bahia 
do  Sado 

As  mais  antigas  noticias  de  Strabão  dão-nol-os  já  occupan- 
do  uma  área  muito  mais  extensa.  Os  limites  da  Lusitania  anti¬ 
ga,  antiga  já  para  Strabão,  eram: — ao  sul  o  Tejo,  ao  poente 
e  norte  o  oceano,  ao  nascente  os  carpetanos,  vettões,  vac- 
ceus,  gallegos  e  outros  povos  innominados 

Assim,  em  épocas  posteriores  ao  século  vr,  os  ligures  do 
noroeste  tem-se  apoderado  do  paiz  dos  cempses,  quer  conglo¬ 
bando-os,  quer  rechapando-os  para  nascente. 

Se  a  occupapão  do  território  dos  cempses  é  devida  a  uma 
superabundância  de  populapão  lusitana,  se  á  accessão  de  novas 
tribus  liguricas  que  vieram  d’outra  parte,  é  uma  questão  que 
provavelmente  nunca  se  resolverá.  É  porém  muito  verosimil 
que  este  facto  coincida  com  a  invasão  celtica  nas  ilhas  britan- 
nicas.  Este  nome  de  britannicas,  ignorado  pelo  roteiro  pheni- 
cio,  mas  conhecido  por  Pytheas  e  vulgarisado  por  elle,  suppõe- 
se  ser  uma  innovapão  de  procedência  celtica  ;  e,  visto  que  o 
roteiro  não  só  desconhece  este  nome,  como  desconhece  celtas 
na  Inglaterra,  na  Irlanda,  e  ainda  no  occidente  da  Gallia,  a 
apparipão  d’este  povo  em  taes  paizes  não  póde  deixar  de  lhe 
ser  posterior,  devendo  collocar-se  entre  a  viagem  do  auctor 
phenicio  e  a  viagem  do  marselhez. 

Segundo  é  de  crêr,  a  invasão  celtica  annunciou-se  na  In¬ 
glaterra,  como  nas  outras  partes,  com  o  seu  cortejo  de  guer¬ 
ras  e  devastapões,  promovendo  a_  deslocapão  e  emigrapão  d’al- 


Avienus,  Ora  maritima,  v.  201-2. 
33  Strab.  UI,  m,  0. 

31  Jubainville,  obr.  cit.  pag.  31. 
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guns  povos,  sendo  de  presumir  que  alguns  d’esses  emigrantes 
procurassem  um  refugio  na  Hispanha,  seguindo  a  estrada  ma¬ 
rítima,  tão  frequentada  n’esses  tempos.  Nada  d’impossivel  que 
muitos  descendentes  d’aquelles  mesmos  ligures,  que  os  pri¬ 
meiros  celtas  afugentaram  do  Báltico  para  a  ilha  dos  albiões, 
e  que  por  tradipão  estavam  bem  ao  facto  das  crueldades  d’es- 
ta  gente,  fossem  os  primeiros  a  abandonar  a  sua  segunda  pa- 
tria,  vindo  assim  os  velhos  filhos  de  Cycnus  a  acabar  na  Lusi¬ 
tânia,  onde  os  esperava  mais  tarde  a  servidão  inevitável  dos 
romanos. 

Antes  da  conquista  romana  a  ethnographia  da  Lusitania 
soffreu  uma  outra  modificação. 

Os  callaici,  que  vimos  ha  pouco  visinhar  cora  os  lusitanos 
do  norte,  apoderam-se  d’ um  vasto  tracto  de  terra  entre  o  Dou¬ 
ro  e  o  mar  cantabrico 

Não  é  facil  saber-se  se  esta  occupação  foi  pacifica,  se  vio¬ 
lenta,  nem  a  época  em  que  se  fez.  Que  ella  estava  eífectuada 
antes  da  incursão  de  Bruto  no  Entre-Douro  e  Minho,  é  indubi¬ 
tável,  pois  que  de  Bruto  se  diz  que  triumphou  dos  lusitanos  e 
dos  gallegos,  e  o  Douro  era  já  então  o  limite  dos  dous  povos. 

Uma  vista  d’olhos  aos  successos  que  antes  d’este  tempo  se 
deram  na  Hispanha,  explica-nos  talvez  esta  nova  deslocação 
ethnographica. 

Os  romanos  que  chegaram  á  peninsula,  como  humildes 
supplicantes,  mal  conseguem  expulsar  d’ella  os  carthaginezes 
declaram-na  propriedade  sua,  e  empregam  todos  os  esforços 
para  aniquilar  a  resistência,  que  os  povos  ibéricos  oppunham 
á  sua  dominação. 

A  conquista  vai  progredindo  lentamente  pelo  sul  e  pelo 
nascente,  e,  como  no  tempo  dos  arabes,  o  noroeste  da  Hispa¬ 
nha  torna-se  o  ultimo  reducto  dos  seus  defensores. 


Comp.  Strab.  in,  iv,  20. 
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O  movimento  dos  gallegos  sobre  os  lusitanos  do  noroeste 
póde  muito  bem  ter  por  causa  a  pressão  dos  povos  da  faxa  do 
norte  que  vão  recuando  diante  dos  inexoráveis  conquistado¬ 
res. 

Mas,  seja  como  fôr,  nem  a  migração  ligurica  das  ilhas  para 
a  Hispanha,  nem  a  mistura  de  gallegos  e  lusitanos,  altera  em 
nada  a  ethnologia  da  Lusitania  antiga,  pois  que  lusitanos,  gal¬ 
legos,  astures,  cantabros  são  povos  da  mesma  raça,  com  os 
mesmos  usos  e  costumes :  Strabão  é  expresso 


03  Strab.  ni,  m,  6,  7.  Possuímos  uma  das  celebres  «estatuas  cal- 
laicas»,  encontrada  perto  do  monte  de  Santo  Ovídio  (Fafe),  onde  sâo 
muito  visíveis  os  vestígios  d’uma  antiga  povoação  murada.  A  armadu¬ 
ra  d’esta  estatua  é  precisamente  a  que  Strabão  attribue  aos  lusitanos  : 

áspide  uti  parva,  cujus  diameter  duum  pedum,  cava  fóris,...  ad  hcec 
sica».  (Ib.)  Oomp.  o  que  diz  o  snr.  H.  Martin  (Revue  d'anthropologie, 
numero  já  cit.  pag.  198)  ácerca  da  armadura  dos  Fir-Bolgs  das  bri- 
tannicas,  que  elle  suppõe  ligures,  e  do  escudo  longo  e  a  grande  espada 
dos  gaulezes. 


